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1 - Simone Freitas

Meus Brasis, data

2, 17, 18, 19 e 20 - Silvana Archillia

Sem título #1, 2024
Sem título #3, 2024
Sem título #5, 2024
Sem título #6, 2024
Entre a luz e a sombra, 2023

3 - Melina Cohen Rubin

Caminho se conhece
andando, 2024
Petit champ, 2024
Going craze somewhere, 2024

4 - Mariane Chicarino

Gangorra nº3, 2024
Gangorra nº1, 2024

5 - Christian Sendelbach

Sem título #36, 2024
Sem título #35, 2024
Sem título #31, 2024
Sem título #33, 2024
Sem título #28, 2024
Sem título # 29, 2024

6 - Mariana Serafim

Permanência x impermanência: 
Elevado Presidente João Goulart 
(Minhocão), Avenida 9 de Julho e 
bairro da República, 2018 - atual

7 - Leandersson

A ketamina destruiu a minha
vida, 2024
Minha cabeça foi comida, 2024

8 - Izidorio Cavalcanti

Castiçal, 2006
Copo, 2006
Vaso, 2006
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9, 10, 12 e 14 - Fause Haten

Renata, 2020
Vermelho, 2021
Renata, 2020
Head, 2019
Chest, 2019

11 - Chalirub

Vetor, 2024
Inflama, 2024
Nigredo, 2024

13, 15 e 16 - Otavio Veiga

Cosmos 1, 2024
Memórias, 2024
Totem, 2024

21 - Cátia Goffinet

Sem título, 2025
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Ciclo Expositivo Casa Tato 11 e 12

Con�rmando a vocação do programa, a 11ª edição da “Casa Tato” volta a apresentar um inédito 
conjunto de proposições em arte contemporânea brasileira. Essa exposição exibe o resultado das 
pesquisas que já vinham sendo realizadas e que foram estimuladas durante esse processo. As 
cogitações poéticas foram realizadas ou revisitadas por um grupo heterogêneo de 11 artistas que, na 
sua formação, comporta membros com graus variados de experiência. Aliás, essa característica do 
projeto exibe, igualmente, um viés pedagógico, já que, promovendo a eventual troca de vivências 
entre os artistas – todas elas, por sinal, importantes –, incrementa-se a construção partilhada de 
conhecimento sobre a arte, seus contextos e meandros, sendo essa, talvez, a mais interessante 
qualidade do programa.

Ocasionalmente, é possível supor que a diversidade dos meios técnicos e dos resultados que nessa 
ocasião foram apresentados pelos artistas re�ete a complexidade do programa “Casa Tato” e, quem 
sabe, o grau de amadurecimento e a complexidade do cenário artístico e cultural em que ele atua. A 
variedade dos meios técnicos empregados pelos artistas também corresponde à diversidade dos 
temas que são por eles investigados. 

A denúncia, a militância e o engajamento social são presentes em vários dos projetos apresentados; 
a atenção a prementes questões do nosso tempo, como o racismo, a misoginia, a homofobia, a 
aporofobia etc., comparece ao repertório de alguns artistas; contudo, é preciso observar que, nesses 
casos, os temas não se sobrepõem àquilo que é intrínseco às linguagens artísticas consideradas. Em 
outros termos, tema e forma são apresentados equanimemente em arranjos que procuram 
evidenciar o valor do teor plástico do objeto criado.

Outra perspectiva é aquela que se observa nas pesquisas que privilegiam a legítima construção das 
formas em detrimento de outro elemento que seja literalmente exterior a esse objetivo, como no 
caso dos abstratos. Não decorre daí uma dicotomia, uma contraposição entre conceitos opostos, 
pois o que �ca evidenciado a partir da realidade que a exposição estabelece é a complexidade de um 
cenário de arte contemporânea que, felizmente, suporta uma vasta e inestimável gama de 
sensibilidades e possibilidades que generosamente são elaboradas em arranjos poéticos 
laboriosamente construídos e nessa ocasião colocados à disposição do desenvolvimento sensível 
daqueles que lograrem acessar essa produção.

Claudidei Roberto da Silva
Curador


